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TRABALHO COM PRAZER

LEI I\" 9í0/IÍ2W2, DE 13 DE DEZEMBRO DE 2OO2

.. DECLARA DE
UTILIDADE PÚBLICA A
SOCIEDADE ESPÍRITA
JOANNA DE ÂNGELIS E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS'

Valdizcte Mertins Nogueire, Prefeito Municipal de

Jaciara, Estado de MaIo Grosso, no uso de suas afrrbüções legais, faz saber
que a Câmara de Vereadores a provou e ele saciona a presente Lei:

Artigo l" - E declarada de utilidade pública a
Sociedade Espírita " Jôanna de Ângelis ', entidade religiosa de Direito
CiüI, d€ duraçâo ilimitad4 sem fins lucrativos e com objetivos
filantrópicos de estudo, prática e divulgação da doutrina espírita, filosofia e
ciêncra, nos moldes de Allan Cardec; evangelização maternainfantil e de
jovens; orien@ão aos jovens e gestartes; desenvolümento dos trabalhos
domesticos, artesanais e de alfabetização; e pniüca de caÍidade como dever
social e cristlio, çomo exercício pleno da solidariedade e respeito ao
próximo, com sede e foro em Jaciar4 Estado de Mato Grosso, á Rua
Ibitinga Vno, Bairro Santa Luzia" fun<I"dr eÍ\ lll02/1999, matriculada sob
n" R/423, ás fls 069, do Liwo A4, em 091O9/1999, no Cartório de l" Oficio

Ay. Antonlo FeÍrêhâ Sobrlnho, lO75 - Fone:(0xx66)461-1308 - Fax:(0xx66)461-2225 - CEP 78820.000 - Jaciara - Mato Grosso

JACIARA GOV€RNO MUNICI PAL

desta
95.

Comarca de Jaciara e inscrita no sob n" 03.407.7 I 8/0001 -

il"'ltt
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JACIARA GOVERNO M U N ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER b6

GABINETE
EM 13

DO PREFEITO DE JACIARA
DED MBRO DE 2.402

VALDI S NOGUEIRA
PROFEITO MUNICIPAL

DESPACHO: Sancioao r prcsentc Lei, sem rcsselvas.

VALD S NOGUEIRA

Publicada de a l,egislação ügente, com
por tri Municipal . Datalugares de

CLÁUD PES
SECRET. MUNIC. EAD v. PLANEJ. E FIANANÇAS

Registrada e
afixação nos
Supra.

Av. Arúonlo Forrêira Sobrinho, 1075 - Fonê:(Oxx66)/161-1308 - Fax:(Oxx66)46'l -2225 - CEP 78820-000 - Jaciara - mato Groaso

Artigo 2" - A presÊnte declr4ão de úüdade prblica
tení vigência eoquanto perdurar a entidade beneficiária com sêu§ objetivos

descrito no artigo lo.

Artigo 3" - Esta Lei entrani em ügor na data de sua

púlicação, revopdas as disposições em cmtrario.

PREFEITO MUNICIPAL
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CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA

PROJETO DE LEI NO 05, DE 05 DE NOVEMBRO DE 2002.

*DECLARA DE UTILIDADE PIjBLICA A
SOCIEDADE ESPÍRITA JOANNA DE
Âltrcrt.rs r oÁ ourRÂs
PEOVIDENCIAS".

O Prefeito Municipal de Jaciara, Estado de Meto Grosso;

Faço saber que a Câmara Municipal de Jaciara aprovou e eu

sanciono a seguinte Lei:

Artigo lo - E declarada de utilidade pública a Sociedade Espírita
*Joanna de Angelis', entidade religiosa de DiÍeito Civil, de duração

ilimitada, sem fins lucrativos e com objetivos filanfiópicos de estudo, prática

e divulgação da doutrina espirita, filosofia e ciência, nos moldes de Allan
Cardec; evangelização materno-infantil e de jovens; orientação aos jovens e

gestantes; desenvolümento de trabalhos domésticos, artesanais e de

alfabetizaçâo; e pútica da caridade como dever social e cristâo, como

exercício pleno da solidariedade e respeito ao próximo, com sede e foro em

Jaciara, Estado de Mato Grosso, à Rua Ibitinga s/n", no Bairro Santa Luzia,

fundada em ll/02/1999, man'iculada sob o no N423, às fls 0ó9, do liwo A-4,
em 09/09/1999, no Cartório do lo Oficio desta Comarca de Jaciara e inscrita
no CNPJ/ MF sob o n'03.407.718/0001-95.

Artigo 2" - A presente dcclaração de utilidade pública terá
vigência enquanto perdurar a entidade beneficiária com seus objetivos

descritos no artigo lo.

l

\-

ESTADO DE MATO GROSSO
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CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA

PROJETO DE LEI NO 05, DE 05 DE NOVEMBRO DE 2002.

Artigo 3o - Esta Lei enúará em ügor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Os objetivos da requerente são mais que suficientes para embasar
o pedido de utilidade pública, urna vez que o mesmo foi instruido com toda a
documentaçào e dernais exigências da citada Lei n' 5 15/92.

A declaraçâo de utilidade pública proporcionará à requerente a

busca de recursos junto às empresas e junto a órgâos estatais mediante

convênios, o que lhe dará a oportunidade de cumpú seus objetivos de

maneira ainda mais satisfatória, engrandecendo nosso Município.

Sala das Ses es, em de novembro de 2002.

ESTADO DE MATO GROSSO

VEREADOR
A TOR

E RI.ISSI

JUSTIFICAÇÃO

A Presidência desta magna Casa de Leis recebeu, de quem de

direito, pedido no sentido de que a Sociedade Espírita *Joanna de Angelis',
deüdamente qualificada no bojo do Projeto de Lei, seja apreciada, na sua

constituição e quanto aos seus objetivos, pelos nobres Pares e, após aprovação

destes, declarada de utilidade pública através de Lei competente. Justificou o
seu pedido na Lei Municipal no 5 I 5, de 2110811992.

Dai, o nosso atendimento via do presente Projeto de Lei.



SOCIEDADE ESPÍRITA JOANNA DE ÂNGELIS
RUA IBITINGA S/I.I _ BAIRRO SANTA LUZIA
JÂCIARA-MT

AO
PRESIDENTE DA CÂMARA MTJNICIPAL DE VEREADoR,ES DE JACIARA - T{T
,ACIARA. MT

SR. PRESIDENTE

A Sociêdade Espírita Jmnna ae Ângetis, estabelecia à Rua Ihitingr V},l, no Bairro
Santa Luzia, no Município de Jaciara - MT, devidarrcnte inscrita no CNPJ-MF sú no
03.407.718/m0l-95, firndada cm 11.02.1999, é uma Sociedadc Civil, religiosa e
filanródca, de duÍação ilimitada com as seguintes fimlidades:
l- O estr&, a prática e divulgação da Dourina Fspiritr cmro religião, filosofia e

ciêrrcias" noc moldes da codificaÉo dê Allan Kardec;
tr- Evangelização maaroo, infamil e do jovenq
III- Orienação aos Jovens e Gestantes;
IV- Desenvolümento de trabolhos domésücos e artesanais e de alfabetizrção;
V- Htica da caridade oomo dever social e cris6o, como exercício pleno da

solidariedade e respeito ao póximo;

N- Terrms
P.Ddtrimento

Jrien - MT, 29 de julho dc 2002.

VERA DE OLTVEIRA CAI)GTA
PRESIDENTE

a

I

. V€m arravés desta requer que I mesmâ seja DECL,ARÂDA DE UTILIDADE
PUBLICA de acordo com a l.ei no 515192 de 21.08.1992.



2ó DE AGosTo DE I.999 DúRIO OFICIAL Do EsTADo DE MATO GRosso PÁGINA 39

ESrAruro DA SOCüDADE EitiRÍtA JOÂXA t E 

^J{CEU§

rDA DErOTTTNAçÀo, DUnAÇÂq sror r ronc

^IT.-t. 
- A So.àd. f4ib ,ú ê /l4dil t!,r-,ro a @ d. ÊlEdro d. htE ríEUEÉII t Dulrt r olq . dú d. Jdrr{ÍL d. t_ _. * . t- i Ã

=ttov4 
rttlior. fit úÉtiGq o. c.C. rn rrÀã"ã,ã'i-üi.'..

r -.u_rlrErr.FE . drni!Êo tr DolL Eryrü o rú;fq floroGr c nhir, utrllq€ lotr-fo d. ÂIe Cd.Ê:
ll - EvqdbCo clrD ifu c ô ira
Ill - OÍãr.Co air!út G !.rrrê.
IV- D.E réhi6 êEú.&0. daaÍiú. Éir.ê&bà-
Y - llrEa ô adhóa Ê!ãD d6íÊ Eid ! Griú. aÍD Éreb !a.'o ô to,.j#a antaio ó Flrirb.

Amr-Eo/rdlá.frrl.!.--;-.a.i*od.06(rá) d.E
rum3NTB kãn.O0ldn
VlCt l?lslDErrt :àub Lúo S Se.f SüCIII^IN,: V.í. L O OiÉt$alt?i{to rorl.ô sü,| OId,r
rÍISOUIEI(L tffi& F. &.úioSE, rEgrUI[tO Sdr^!,Íd; §X,r

corí§tlo tltc^L
l- J-rô §h.Oivrin
2- Sú h.r

f,xTa^To Do

-a I

GR-26I9

3I1 FTo :3{74

t

l{
PÍril&n o 1'2-.L*.f

oP-3487

cR-2620

cR-2621

dtÉe r

Y.TSSIEIO3

dt 2n

ê'e

adô iE

tlc

p. PÍoEoa
DiÍllgta. A

S.ÍnD MúkÍ
l,&s4

P!üoP.
DüÉa Irã.,

Aatomo

é

-o& grudr.

o@ dirdb I 'rtao:
Prüo Arodo

c fuul

rl EtÍ AIAOVÀD(» ô
sc!Úto afoi(:fui!,

Eád.&

6!rc,
dc Valdri

rfa..

dr

ê (.ilt'B

Dlo

d. Vdê do

163

<a 21,SD9 vwzffi9gt.

fd' ü0 r&e FrzEdr
533 lÁiuo resida lEuoítso§
o o



DúRro oHcIAL Ix) EsTADo DE MATo cRosso 26DEAcosroDE r'eee
PÁGINÂ 40

DrMO lND. E CCr{. DE lODErlÀS tmr. CGC-00.076.995/0001-?4
c.EsL13.I53.722-9-BÀirro 1!du!tri.I<údorü{0., torn -
[ico que requêrãr à EEA-ruEÀFo Esuqru. po üEIo Àl{8IEü-

pedido de rwvaçtro dê uc€DçÀ dc oparação pâra indultriÀ
traEÍor.çto dê !âdeirÀ! (!ê!râria) inltàIàala E Ellrcl.Plo
codoro+ri . Éo foi deteEi!.do €ltudo de i.4)àcto a[hiclrtal .

oDl!ar8

.rclolEol,rll^ CllttNo corEs S/ÂOll, t' @'7151€§/@l{r_ !t!r e:i! 1Úgg§r.;i saÉ tt roloo c.rr É t úttmp - ErEuo D^ ^r 
trÂ ]. cr'rJirÃ$r

ffiõrc conserô ú dolsnicio lfruzrrr^ Er r. DE ÁG6To DE l'' D- llü' LÃt
i-.r 

-A 
r- . lre'e b - Éô-t/_Fú r& lÍt'^r ['É lÔ

-rrã-rl* -.I r rÀa':.. sa" r n- c- c!,lott!' rÉ'l .,* rb *'
i :+i.- E$ cr-rE-- !- oi L- (_'h'EÉ'
Zã-,'r t- r*-cà nr, ri-riis roreo^< mr uxrrrrnenr rr rwlu 

'>

Ja--r-nl.e ú i.* - rdd r rG n t:;5ÉÍ,!-' 
-' 

E l' FE'

-:-.oÉ'* 
Úr:--F_É

i'$as.hE-
J:Ã- r-.ri-,& a.r.a. D.& & ü ú tD,oÉ@. ú. Éd.!&'

&, c-r . ríT. (! EnÉ -J^ o S. PE&. F . P<. 
'o 

c+ Ô !'dil4 +' o íd r}' @
* - .nà . ",.r+*. . r r.!É clr ÚÍT rr' n.t Dm'@o cT§| Ec Ee c

itÁ ú,rir ro.d. r*ia...rar. o ur*'. o Ê F !1teq.
.. -- v- r. 

-* 
. -.i. í.h Ér3 ô ....óo ü &5 E@ & c,i. I{ t_ lú ê i"' Ú

'r; 
r-, i-rlr. c* 

"l,a.bcEc.É..^o ^aqúc!"- 
l'.' Ln!:=

ii r-.,t c-.la<-.Li.r .ta EeÉ& Q-d a.drE-rl rtÉ^!'L'r'E
ü.úad-l'EtIb&te&C*& &_bÔC!Út- !oô(d_xl' r§c

fr :- :.*ti- :- tÉht!{ô.- tÉártúÉr'e40"'t'42'/Úre

EA- r.actr:r3Írlt ra rra
u-r-.aTA

a^_rô oRoaao - FrLaDo

.- - i-Éíl--a.o 
-ear-ãYrcirrcr.i-

oP-3496

*tr§ü.ffi:bffiE'H#"Fffi-ffi
^rGraNrE 

- FEM . !Úo!.çao dt Iffit--:Í**Et-:a:rm';r*-#;
õãp. d. qry-. re:l ' Eüto F:trl--!a 

cR_260.4

=i-- -ir. râ.i rrà' a-?irà.
-zUt i' Ü.to- ./-, <--A
iEr/<, wEr-cr-o E ora -^.ilÍra-

ffi «)Y8INO DO
EiÍ^llo oE
M ro Gr(xislo

,rrrtlú (,iÉ É. lri 3s,
.l 19 .E d! & 197.
!-d.À | S.d!..b

. Cqrdltdç& .io Ettrao d. ÍÍ,tt'

. Lt d. lrlclt gô.. . CottrLo.{f.l ltlL'Otl
- Ertatrrto do. 3aÍvldoÍaa Púb'lcot'
- L.l OÍgaílc! do ÍÍlbu'l.l d' Co'tttt'
- Ragaítarrto lntaÍrro do T.lb".i'l d' Co'rttt'

(Rl 5-oo G.d.)
- Raearrranto tntaÍ.to da Scctct'Íl' d' 6tÚd'-

(i:l í -5o c..1.)
iur í3 da Jutrhor 43í

Fon. 624-38418

r
otral ffiâ&nl.r ÂrÍlFa @cEx oo'llt
tr.r @.Íralúút€
Írraro o^ 

^la 
o lÉlraritlEL(EAO ''(F - lFLA DE "'E^3 'ÀrnEÉrcaatDoLrL

At r rlttiafE E'ÁnÕ t@ EltlaMrc @r

rh-É.'rEc^..-i-'FE-ÉÉEffi*-FFffi
,l-lEF"-- ú'E:-í=--
.É!-r#.-.-aL4.F'i.i--Lõ t'-r B.Éc-EErna-rr- rF 'ris -
;-a..tt *-.íÉrbH'-i'ü
-: -u 'li---t' Êi --Ec' 7-

----j--

v-.t-tL.-.Fl'-:'-' --n*_ a *E _ .-- 

-G 

-' - 
F_ 

- 

_

s"::--.9-'..:a;=:;

3X'l FÍO-3473

I i

E-_-.t -í-rE- -- 
E_ 

---_5-.:-:,-;-ç?5---bi-o'r= 
oP-3495

DIÁruO OFICIAL

ptú.L.r .lãtdÍ tt lü 
^§gN 

ÍlrIAE
nô.. or..-i,, RJIJ0 drl EEtô D a'&&/

rOXAT

tMPaExs^ orrrÀL m ?t,tucÀÇÃo
ESI^DO DE M^m GRGSO rtã5 É EüUú '

Tliú.l RS aO,U)

SãÉl nl úü
.ffi.EXhr& EúÇ. r .llú Oi{,
Êerd.dLtrde vhc.!ê
.ú ta.i, Ô Í}t,itt ltiÉl tt trJD
rg@ÍDíL S'ã' É 160lI)

rrlcfô Dd.rÉtiÉ(vidia)

Eh.IllÔÍt*-|ffi'
Ctffi cd||o úlE rú ha
â. oÉE.I hd* Úr.I!1-
Oc[re,DLíeP.lãrlll
8dl,:tr.tatE
ÍrÉ aa ltlq(ir aqrlr-a lqrll CaEdl
ClEf, o cau
brt&toErE
BútüÚ:r.ÍÚl
Írr. |idf, do aal É It!

^r:nIrbIrúlÉEI'Ib rüt o -lo Lr,! a-ta'
E úaF o caE-o ó rrl
lbb Yrta r -ÉÉ'
C rÉ ta o-lÚ aolE o ltl'
\ria. úaftlta-' o:l gE
Énnr&úÉõtllFl

Rdttoldô wilroa N.*.

'IE 
TI'ATTE

MiiEt L@ dr Silvr Filho l'I TÉ ê lü /ul -

DdrTol-tÊclalco Glrcrr
ru (6!) ó2''lt't

rs ôlreEir & Mclo ,s. (6r) ór''?Srl
iiiã-iri r.iiiiir" cuàr r ú cEP

Triail Rl l[trO
S@d nt LO'O

TIINO DO ESTADO DE MÀTO G
fÚr2tlltot&d'êr9'!

Lâ tt Da @rt A&CdÉc d'Éô É! aú llôir

ROSSO

,Í- rraiú,r..dcúlEb,
íb. o Ldo gd
:rrlfrr-bl

Orffidtlr-fn*-b r.. rb qa Etan . rr'
l har irElb6l-l5 aI-.
EtrÉÔlüt .Ô trd
8aà., :tt Ô rrs,
T-?a aa orro,
ô....lltHrCÉ.al
ClÉ5 o aail
b:rrbro:r,E
8útü,ú: rfl
bra tlrú a ílúL - afil
lI Darü - Oúrrlà4,
O oro -r- úÉr. ib ÍrrL,
Fúrii*lúrtúail

LL,:tiiaatrt -.lltr .a qrq
al, .q -t klh cÚü
Clú- c.al

t. (I,I6 lE'D

ltá-tL!ff
Pah- mI úÉôar .Ô
A ogua-.i -t!

Da

Dlibibr ê rtri
ctrurur^ LID^
r|. tb ôbÉQaj2

cp ,l)tlrn
b.8ú (Ér 62+ó64)

taa-. Ira tb tÍr,Ía aa orE
Oa adÚlr Stlt Catíl
CÍE o aarOaI.ab..oE D
aúrúúItr tül

R.ERESENTAçÔE,S DO

do cú*lho dG ÁdÉinitrçao;
do cclbo Firc.t

JiGitr

túL

ll

h r1Ú r ttü)
Am{sÍr çio E
ortcú{A



a

Il-
ilt-
IV.

ESTA'[U1() l)A S(X'll:t)AÍ)l: lrSPll(l'l'A 'IO^NNA l)Il
ÂN«;t,t.ts.

Capitulo I

Da dcttotttittação. dtrração scdc c ltrrtr

Art.o l.o - A Socicdadc l:spirita .loatttttt tlc Ang,clis. lirndada em

onze de feverciro tle hutn tnil novccentos c ll()vcllla c t'lovc. tra

cidade de Jaciara. Mato gross0. onde tem sua scdc c Íilro. e uma

Sociedade civil. religiosa c l'ilantrópica. dc rluração ilinritarla.com

as seguintes fi nal idadcs:

l- o estudo. a prática c divulgação da f)outrina Espirita cotno

religião. lilosofia c ciôncias. nos moldcs da codilicação r1e

Allan Kardec.
Evangelização trtatcrlrtt- ilrlantil c do-iovcllt.

Orientação aos jovcns c gcstantcs:

Desenv<.,lvinrenl.o dc trabalhos domcsticos c artesattais'c tlc

alfabetização: , . r
Prática «la caridade como dever social c cristão' botho

exercíci«r plcno da solidaricdadc c respeittl ao próxitno: c

Capitulo ll

Dos sócios sua admissão- direito c deveres'

Art.o 2.o - A Sociedadc conrpõc-se dc ilinritado número dc sÓcios'

pessoÍts fisicas. maiorcs tle l8 llll()s ou emancipados' qut:'

adotando ()s mesmos prrncipios «Jo llspiritismo' A ele se

associem, com aceitação tlas tlhrigações decorrentcs destc ato

I
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a

Art." 3.n - Dividenr-sc os s(rcios nas scgttintcs ctltcÍrorllls

a- Fundadores:

b- Contribtrintcs: c

c- Et'etivos.

Parágratb l.n - lrttttdatlorcs siitt ()s socl()s

fundação da instituição'

Parágrafo 5.'- O s(rcio

pela Diretoria. ou conr

mesmo.

estatutárias e regimentats:

c- propor novos sócios:

Parágrafo 2." - Contrihttitttcs são ils pcssoas ljsicas rlc dczoito ( lÍl)

anos e emancipadat' qti; a instittliçittt sc associam' itccil'itndo as

suas prescriçilcs cstattttárias c rcgittrctttals

Parágralb3.".l:lbrrvtlSsixltrssricirrslitttrlatltrrcscctlttlrihttitttcs.
reconhecidamerttc cspiritas' pcrtcttcetttes atl quadro socittl há mais

de um ano cu-los llomcs lirratn aprovados pela Dirctoria'

uúnJ"nAo u r.rriçt'* prcstrulos it irrstituiçãtt'

prugrufo 4.n - A admissão tlos sticitls dá-se atraves dc proposta

subscrita por um tó"i;; ;lt; plt"u gu'u rlc scus tlircitos' s«i sendo

concretizada após a stta aprovaçílo cm rcuniíIo dc Diretoria'

contribtri tttensalmctttc colll a qtrantta Íixa

i**furtancin sttpcrior aqucla' a critÓrio delc

Parágrafo 6.o - Os sÓcios que sc obrignrcm a contrihuir

financeiramente e que atrasaren'' n pagam"nto das rncnsalidades

Dor mais de seis mescs ctluscctttivrls são considcrados

renunciantet atr tluadnr stlcial'

Art. 4.o - São tlireitos «los sricios tro plen«r gozo dc seus direitos'

a- tomar parte c Jiscutir «ls assuntos aprescntadtls nas

Assembléias C.t"it. ""i"r 
c ser votado' quanrJo sócio efetivo:

b- fãqí.rot a sedc c gozaÍ «los hcneficitls prcvistos nas llonnas

tqtrc pitrlicipitrattt tla

I

't



d- Assistir as'rcuniCtcs p(rhlicas'

;- Assistir as rcuniircs privittivas quantlo atttoriz'ado'

Art. 5." - São dcvercs tlos sricios ntl plcntl gtrzo dos scus tlircitos

u- "u*pri, 
,s Oirpn,iiács lcgais' 

-cstatutárias 
c rcgintentais. e"

ainda as ,tetlt c'aiães qttc' cle acordo com as rclUttda's '

disposiçõcs. a Dirctoria c o prcsidctttc lotuarctn:

b- participar o S".,"ta'in it tlltttlança dc cndercços tla rcsitlôtrcia c

do local dc traballto '
.- ;;.;; a instituiçao lodo () c(!r'rcrlrs() cspiritttal' rrtoral c

inaterial quc llre l'or Possívcl: c

d- aceitar os cargos c encarg()s para os tluais vcnlta a scr clcito rttt

indicado. cxcrccrrd.-.. .ir,,, il..li.irçãtt c 6.a v.trtadc'

Art.o 6.o - A inobservância dos devcrcs prescritos ncste llstatuto

constituirá motivo p"t"'t t-tf'são dc quálqutt sticit'r' a critcrio r'la

'Dirctoria. cabendo ';;;;;t; 
à Asscnrhléia ceral' rro prazo de trinta

«lias. a Partir da decisãtt'

Capítulo lll
Da administraçãtt

AÍt.o 7.o - O centro e adnrinistrado pclos seguintes Órgfurs

À- Assembléia Geral dos St'rcios:

B- Diretoria: c

C- Conselho Fiscal'

Í

Art.o 8.o - A Asscrnhléia Geral - órgão máximo da instituição -

formada pelos socios til'i't"' mas «ligo' no direito estatutário'

,,"llfrxt*u,"r 
ordinário _ Asscmbtéia Geral ordinária - rro rrrês dc

fevereiro Para :

A- anualmente. para tonlar conltecimento do Conselho Fiscal

sobreoBalançoPatrimonial.aprestaçãodecontasda
Diretoria e .ta Oer'"tt'nstração da receita e despesas clo

"*àt"i"in 
antcrior- arralisá-la c aprová-la:

*
. i:' lr' ' lrlla lll



v
B- trienalmente- para clcgcr c ctlnsidcrar ctnpossatlos

membros ,to tllrcit"i" i' tfu ('txtscllto l:iscal' âlrflvcs

escrutínitl scorct() ()rl 11(rr aclnttlaçi'itt

(]s

dc

Il .em carátcr extraordintiritr . Assctttlrleiir Gcral llxtratrrtlirfiili',

quando convtlcada. pn'u t'ntu' tltts assttntos cotrstittttcs dc 'sua '

pauta. :,- ...,. í..,.r
Art.o 9.o - As Assctlrhlcias (icrais sti .íitttci«lnalll 

clll prllnclra

convocação "n,a 
nt"'"t"l nlí"i""' tlc dois tcrçtls dos sricios cottt

direito a voto ,ru. ;;' ;gt"ttla t"'. últinra convocttção' trinta

minutos apos. com tlttalqttcr tttitncro (lc s()clos'

parásrafo I .. - As Asscntblcias ( icrris sã() cttnvocadas.

,- oJto Dresidcnte rla Dircloria:

;- ;;i; liaioria dos mcnrhr.s da Dirctoria:

"- 
'p"t 

"* 
r.rço dos socit'ls lro gozo tlc scus dircitos'

:)l j,ll('Í' l"ít[l( l(t

noragrufo 2." - A convocação c realizada com anteccdência

mínima dc unra ..*u"o"utto'et tft cdital puhlicado enr (lrgão dc

divulgação existente *l'pt'i-i''l"itl dc circuiares cxpedittas a todos

os sócios.

Parágrafo 3 n - As dectsircs «las Assemblóia-s Gerais são tomadas

nela maioria simples O" 'ntnt 
dos sticios ef'etivos presentcs, neslc

;;;;*i;: i;;do o'Presi dcntc voto de desernpatc'

Capítulo lV

Da Diretoria

Art.o 10." - O Centro c administrado por unta diretoria' eleita c

considerada .*po,'udi "t.r *e' de ievercirtl' pcla asscmbleia

Ceral Ordinária. a catta tres anos' Seus rnembros podem ser

reeleitos. isolada ,''u 
"Jnit'iuántente' 

CompÔe-sc a diretoria' dos



i, i,.. "r:ill ! {t}i{ llt

seguintes
Secrctário

Parágrafo Unico- As dccisircs da

maioria simPlcs dos votos'

cargós: Prcsitlctttc- Vicc-l)rcsirlcntc' I '" Sccrctário' 2'd''

: 1." Tcstlttrciro c 2."'l'csttttt'etro

tlirctoria siltl lotnadas por

Art." I l.n - subrtrdinada a í)irctoria. il Sociedadc po«lc rrtatrtcr Ôs

seguintcs depaíamentos: da lnlâttcia' dc Mocidadc: de Scrviços

Àt""ttd*i"ti dc divulgação ürutrinírria' henr como criar outros

Departamentos- os quáis tcrão scus scglnclltos a1:rovados pcla

Dirctoria.

Art." 12." - Conrplcte ao Prcsitlctttc:

I - Dirigir todas as,.uni""' tlc Dirctoria e ittstalar as reuniõcs tlas

Assembléias Gerais. cuja convocação lhes compctc Í'aze1'

ressalvadasosdircitostlccrlttvocaçãopelossÓciostltltlcmais
;;;Lt;t da l)iretoria. confornrc exprcsso no Art'" 9'"'

II - Acompanhar c supcrvisionai as ativitladcs dc todtts os

Departamentos instalados:

Iti-'-D.trrr* ou «lispensalrs l)irigentes dos l)epaíatttcntos'

,*U*.iúãr estas delibcraçõcs ir 5ontologação da Diretoria'

ií- ersinu, todos os documcntos públicos' particularcs c os atos

necessários ao funcionamento do cenlro:

V - Assinar. juntarnenü colrl o l'n tesoureiro" a nrovimctttnç19 tl?

conta bancária: c

vi - i"pt*elltar a Sociedarlc cm 'luíz-o ou fora dele' ativa ou

passivamente. podendo dclcgar podcrcs'

Art.o l3.o - Competc ao Vicc-Presidente:

i-- Substituir'o Presidentc cm suas faltas c impcdintcntos'

cumulativamente com as stlas atribuições:

ll- Prestar eficiente colaboração para a melhor desempenho dos

DePartamcntos.

Art.o l4.o - Compcti ao l '" Secretário:

i -.iufstituir o üice-Presidentc cm suas faltas e impcdimentos:

og

t,.



- Í r!.'l( l( )

II - Organizar u livro tlc Rcgistro dos S(rcios'

lll - Prestar scrvlços a«lminislrativ«rs da Sccrctária'

Art." I 5 .o - Compctc ao 2 'n Sccrctítritl: 
: -

l- Auxiliar o I " SccrctÍtrio.tttts sttns variatlas litttçircs:

ll- Substituir o I " Sccrctitrio ttrts sctrs inrpctlirllclttos evcnttlÍus'

cumulativitmctrtc colÍl ils suas litnçõcs: c

nl- Substituir o tesottrcirt) llos setls impc«linrcrt«)s cvclltuals'

cumulativamclrte colrl as stlas lunçõcs'

Art.' l6.o - Conrpctc tto I '" Tcsottrctro:

I - anecadar rcceitas t ;;"';";;";n tlcpusitt, bancário rl«rs valores

em moeda corrcntc' ci'ctttatttlo os paganlcnttls atttorizado pelo

' Presidente: e\r II- emitir e endossar chctlttcs c etbtttar saqtlcs hancários

Prcsitlcnte: c

;il.|'';;t ativitlades fltnanceiras da

uniirf. nri*o,r«Jo-«rs em ltlgar visivcl' para

conhecimento dos sôcios'

Art.o I?.o - Compete ao 2 " Testlurcirrr:

l- substituir o l .'Tesourciro ctn suas faltas c inrpctlimctllt]:t.i^.,,..

I[ _ nrestar "ntutoruiáu 
lro contr.lc c guar«ra tro patrrmorrul

nnunàeiro e econômico do Ccntro r

Art.o 18." - Os memhros da Diretoria podem acurnular carg(ls'

iu*Of-n.r.ssários' o À"tçen dc dirigcntes de Dcpartamenttts

juntamentc con"l o

{ll-. Fazer halancctc

Sociedade e o Balanço

Capítulo V

Do Conselho Fiscal

41.o l9.o - O Conselho Fiscal e composto de três (3) rncmbros

efetivos c dois (2) 
";t'pütes' 

.ctsittx 
e cmpossados pela

Assembléia Gcral Ortlirril"' ptrr aclamaçfur ou cscnttinio sccrcto'



.y

Parágrafo L" - () nriurtlato tltts ntcnrhros do ctlttscllto llscal c dc 3

(três) anos. podendo scr rcclcitos'

A- Examinar os documctrtos c livros clll^tlso .ptl" 
I]llt^ttLli':

f.r*,*dn qualqucr inegtrlaridaclc c fazcndo a respcctlva

comunicação fl cstá otr r\ Aiscrnhlcia (lcral' cotlft'rrtttc () caso'

ll- Emitir pareccrcs. it* t"'itt'' cnl qualclttcr nlatcria rclacittttatla

com o setor Íinancciro tlo ('ctttro'

c- ó;parcccr sobrc rlulanço. a tlcnrotl"t§l:1,*lnl[(jül.t:1fr:#t1]|'lrr !' '|1r

Despesas. e a prcstação de contas cla I

exercicio nrt.rio, tit'i'" il* Jnn"i"r a 3l dc Ilczcriibrii'liüia

encaminhar a Asscmblcia Gcral'

Capítulo Vl

DisposiçCrcs (icrais

Art.o 20.' - Os betts itutivcis da Sociedatlc não ;rodcnt scr

onerados. permutados ou alicnatlos senr autorização da

Ãrr.rnUfelu g.ral. convocada cspccialmente para esse fim' e com

a presença tníninla tt" tit'i= tcrços dos sócios uos gozos dos

direitos estatutários'

àTJl ::1ry#F:,*"1u"HT:'ff;" ;:lJ*'.:J' l[::ffi 
Jglatuitamente. o ceniro rrao distribui aos sócios qualquer parcela

ã ,ã" p"*,ônio ou rentla. a titulo de lucro ou participação'

AÍt. 22 - A sociedade tttantém escrituração «le suas receita§ c

despesas. bem como. tto seu ativo c passivo' de ltlrma a

demonstrar a perfeita e'xatidão financeira das suas atividadcs'

AÍÍ.23 - Os resultados ohtidos são integralmente aplicados-dentro

Oã-'pãs, cont vistas a nlanutenção e desenvolvimcnto de seus

objctivos sociais.



À
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Art. 24 - O prcscntc l:statttto após ctttrar cttt vigtlr'

qualquer momcnto scr*- rt'ti'rnrrido p:l': Àsscnrhlcia

""-nr'"ài"aiia- 
obedccitlas as ll()rlllas cstahel cci tlas'

Parágraltl [)ttico:
À, i"fot** não Podcnr irtingir'

podc a

(leral

soh pctta tlc ttulirlatlc. as

disposiçÕes quc dizcrn rcspclt()'

Ãl n notrt.r, cspírita da instittriçit«t'

ri - À'"a" 
"italicieda«le 

dos citrgos c litttçires'

ó - O pr.."nte artigo.e as stlils alincas'

ó - n' dcstinação social' scmprc cspirita'

AÍt.25 - Em cttso tle dissolttçl1tr tlo ('c-ntr<r tligo Socicdadc' pttr

ãr,uãr"ru" ,t" n,cios-para corrtiuuar lirrrcionando. por scntcnça

judicial irrecorrível ou itfif''t'ução cle mais de dois tcrços dos

sócios com diretto t ;;;';; À:ttemhléia Geral' a totalidadê de

seuoatrimônio ""'ttã 
t'' t"n"ntio de outra Entidatle llspírita

'#ffi;.onriin,iaã. tirncionando na. localidade- ott cm sua

ll?o,'" ã"rrrl"riiúrio"'r:ririri," intlic*da pelo tirgão Fedcrati vtr

Espírita do Estado'

Art. 26- O sócio. em ltiprircsc alguma prtde fazer-sc rcprescntar

nor mcio de procuraçil';t qual-qtttt ios rirs'ão prcvtst«rs ttcstc

É;l*i" E vôtJado o voto por procuração' , '

Aí. 27 - Os sócios não respontlem subsidiariamente pelas

obrigações expressas't.lu'initn"inilalnrente 
contraídas enr nome rta

sociedade'

Art. 28 - A totalida«lc da rcntla o receita' oriundas dc fontcs

H;k"*:f 1[.,Jíx;'t':T*?ffi mI*fi$lPi*ffi[efl :
programa da Entidade'

- ,|,'|,1) |

tÀi.r.lt;r' I
.. 1t ll:,Nl

,l

E..,.JÀrI.r lü.r,.r.rr.dcr
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-,-AÍt. 29' Apoiar integralmentc o movimento Pro-unificação do

É'tpitiít*à''no-g'uti[ na husca do contínuo aperfeiçoamento

douhinário. *eOiantt oaesão ao Orgão Federativo do Estado'

' Art. 30 - O presente cstatuto foi aprovado cm Assemhléia Geral

'Extraordinaria ,"aúaOa no <lia onze de fevereiro de um mil'

,,,,i.íâi.l.ii"r .;;;;;ã;",',r.. qu. elegeu e empossou a seguinte

it :iil;Hrü;;;;* uté nnr" «le feveieiro de dois mil e dois

Presidente: Iracema M' Olivcira

VicêPresidente: Paulo Renato S' Santos

1' Secretária: Vera L' de O ' Caixeta

2" iecretário: Joarez da Silva Oliveira

t'Tesoureira: Marli de F' Araújo Santos
y' têsoureito: Sandra Aguiar da Silva

CON

t-
2-

SELHO FISCAL

Janaina da Silva Olivcira
Sady Portc

.-D,i,, : Çj | | r. l,t t l) oili:o

Ji .t

It

\rr$in'ha

,''''.,,.'rar

- ,,t .l.lJr,,

, i 'U,,"k,, íhdho
.. tlr (hr;lho
.tlbo ia ôtlon

' : ,lltç1er.flraun

L5CrCvtlnrrÍ J9.alrrànràdot

àr
I

do [vro r'àr Íll.

istÍo

do Probcolo

ô

olclrl do

-a

r',rlrtôttto nr r t.' oriclo



ATA N." TREUNúO DA DIRETORIA DA SOCIEDADE ESPÍRTTA JOANNA DE ÂNCEUS

NO DIA CINCO DE MAIO DE DOIS MIL E DOIS, REUNru§E A DIRETORIÂ DA
SOCIEDADE ESPiRITA JOANNA DE ÂNGELIS NA SUA SEDE TOCALIZADA NA RUA
IBITTNGA SA{ EM JACIARA - MT, SENDO IMCIADA COM I.|MÂ MENSAGEM IMCIADA
POR VERÂ E TERMINADA POR PATIITO.
NA pAUTA pRJNcIpAL DA REUNIÁo É n posse DA NovA DIREToRIÂ, sENm euE
TOMARA POSSE A DIRETOFJA CONFORME SEGI.JE:
PRESIDENTE: VERA LUCIA OLIVEIRÀ CADGTA
VICE:PRESIDENIE: NAIR MÂRTINS DA COSTA
I" SECRETÁR]O : MANOEL ADILIO SCHMITT
r SECRETÁRIÂ: F'REDERICA DO§ SANTOS MORAIS
I'TESOUREIRA: MARLI DE FÁTIMA ÂRAUJO SANTO§
?TESOUREIRO: PAUIO FERNDES NETO
O CONSELHO FISCAL COMFOSTO DOS SEGUINTES MEMBRO§:
PAUIO RENATO DA SILVA SANTOS, FI IANA DELMONDES S. FERNANDES, O§VALI)o
FABIAN.
VERA FEZ AEXPLÂNÂÇÃOOE QUTE UIWTN,I, PRETENDE CONDUZR O§ TRABALHOS
DACASÀ
MANOEL FEZ CÚTICAS SOBRE A MENEIRÁ DA PRESIDENTE COLOCAR SUAS
EXPLANAÇÔES E PEDru QUE AS DECISÔES NÂO SE'AM PESSOAIS, MAS SIM DA
DIRETORIÀ
PAI.,ILO PEDIU I,INIÂO ENTRE O§ TRABALHADORES DA S.E.J.À E QUE OS TRABALHG
SEJAM DISTRIBUIDOS INDTVIDUALMENTE.
MARLI SOLICMOU QI.JE CADA TRÀBALHADOR FAÇA REALMEI.rM, A PÂRTE DO
TRÂBALHO DE-TERMIN ADO.
D. FREDERICA COI,oCOU SUAS EXPLANAÇÔES, DEMONSTRÂNDO A SUA
SABEMRIA E DOERIÊNCIÀ COMI]NICANDO QI.JE NÃO VAI ASSUMIR
RESFONSABILIDADES NA CASÀ ENQUANT.O NÃO TTVER NADA DI@, CERTEZA DO
QTJE FODERÁ DESENVOLVER.
RENATO NÃO QUIS DECIáRAR NADA.
NAIR QUEIXOU.SE QUE NÃO ESTA TENDO PESSOAL PARA SEU TRÁBALHO DE
EVANGELIZAÇÃO.
ELIANA CONCORDA COM O TRABALHO EXPLANADO, PROPONDO A PROVAÇÃO DG
MESMOS, ACUAR-DANDO VOLT'NTÁRIOB PARÂ TOMÂREM OS SEUS DEVIDOS
LUCARES.
o§vAl.m coNcoRDA coM A EXPLANAÇÃO DOS TRÂBÁLHOS.
FICOU DECIDIM PELA MÀIORH A CRI/q.ÇÃO DE DEPARTÀMET,TTOS PARA O MELHOR
DESEMPENHODOS TRABALHOS DA CASÀ TENDO AUTONOMIA PÂRÂ AS DECIS,ÔE§
FrcANDO SI'BORDINADO SOMENTE À ON.ETORIA,
A DIRETORIA A}.TTERJOR ENTRGOU DoIS TERRENOS E AS OBRAS EFETUADAS ATÉ A
PRESENTE DATÀ SEM QUAL,QI,'ER DÍVTDA
FOI PASSADO A NOVA DIRETORJA O SALDO NO CAD(A GERÂL NO VALoR DE RS 2.M
(DOrS REATSI E O SALDO DO CAD(A DA NO VAT.OR DE RS 234,35
(DUZENTOS E TRINTA E QUATRO REAIS E TRINTÂ E

DE ENCERRAM ENTO, E SE
A A ATASERA ASSINADAPORTODOS ENTES.

@r Qv-,

I

cENTAvO§).
SEM MÂIS NÂDÂ EM PAUTA FOI FEITA A

"d§

v,ó6ú,
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ATA }f 03 DA REI'NIÃO DA ASSEMBLEIA GERAL DA SOCIEDADE
ESPÍRJTA JOANNA DE ÂNGELIS

NO DIA DEZESSEIS DE JI'NHO DO ANO DE DOIS MIL E MIS,
REI,NIRAM-SE EM ASSEMBLEIA GERAL ExTRAoRDINÁrua Ne
SocIEDADE pspirura JoANNA »e ÂNcpr-rs NA suA sEDE NA RUA
TBITINGA s/N, EM JACIARA - ur, Às DEZESSETE HoRAs, coM A
MÀIORIA DOS SOCIOS COM DIREITO A VOTO.
Apos A pRECE rNlcIAL, DR. vERÂ t-úcm o. cADcrA, »pu tNiclo
e uscussÃo Dos AssuNTos EM pAUTA, sENDo o pRrMErRo o
DE DAR ENTRADA NÀ Drc,o, JUNTo e cÂuana DE vEREADoRES
DE JACIARA DO PROCESSO PARA QUE A SOCIEDADE SE'A
DECT ARANA DE UTILIDADE PUBLICA CONFORME ALEI5I5Ig2DE,
2r DE Acosro DE lso2. AUToRtzAçÃo rane euE A rRESTDENTE
DA SOCEIDADE ASSINASSE TODO E QUALQTJER DOCUMENTO
uecpssÁruo pARA o pRocESSo sER EtwtAm À cÂrraann
MUNICIPAL. AUToRTZAR A PRESIDENTE À TmueR DECLARAÇÃo
DE coMpRoMISSo DE EFETUAR eunuceçÃo ANUAL Dos
DEMoNSTRATTvoS DE RECEITAS, DESpESAS e arucaçÃo oE
RECURSoS DA SocIEDADE, EM JoRNAL DE crnculaçÃo
MUNICIpAL, REcToNAL ou otÁp.to oFrctAL Do ESTADo DE MATo
GRO§SO.
FOI APROVADO POR UNANIMIDADE ENTRE OS SOCIOS EM
voraçÃo ABERTA ToDos os AssrrNTos EM rAUTA.

TENDO EM PALTTA FOI FETTA A PRECE DE
EN , E SE APROVADA A ATA, SERA ASSINADA POR
MIM, MANO ADILIO SCHMITT, QUE SECRETARIEI E PELOS

PRESENTES.

NADA
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I.ÍIrrISTÉruO DÀ EIZ,EIIDÀ
SECRETÀRIÀ DÀ RE@ITA EEDEB,àT

RECTBO DE Err?REq DÀ DECrÀAàçiO DE rNFOF!qéBS
ECOIIà,ÍICO-EISCIrS DÀ PESS8,]rrPiDrcÀ

DrP.r 2002 I
CNPJ: 03.407.?18/000I-95
Noloe Emprêsâliàl: SOCIEDÀDE ESPÍRÍTÀ JoANNÀ DE ÀNGELIS

uÀDos Í,À DEcrÀFÀçÃo

Periodo: 01/01/2001 a
situaÇáo da DeclaraÇào.

3t/t2/200L
NoreâI

Àlro-calendário:
Rôtificadora:

2001
NÀO

ReÍÍs: NÀO

Forma de TributaÇâo do Lucro: Irtrllrle do IRP.I
Tipo de Entj.dade: ouEras
ApuraÇào da CSLL: Dêsobrigada
Derenquadramento: NÃO

ÀpuraÇão e Informacôes de IPI no Pêrlodo: NÃO

PIa/Pâaêp E Cofins
MÊS PIS/Pasep a Pagar Cofins a Pagar

0,00
0. oo
0,00
0,00
0,00
0, o0
0r 00
0, 00
o, oo
0,00
0, o0
0,00

Jàn
Eev
Mar
Àbr
Mai
Jun
Ju1
Ago
set
Out
Nov
Dez

As anfrnruçOcs Fesl"dss m DIPJ çcn:sgndern à exprcssão ds veÍdade (Dcst.{olci rr.' 2. t 2,Vt4, iul. f c lci n' 9.79,49, sí. tó).

0,00
0, 00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

valor da Mu.Lta e& casa de entrega da declaraÇão fora do prazo: R§ 500,00

DÀDOS DO REPNESENTÀIITE DÀ PESSOÀ .TU*ÍOTCT

None: PÀSLO RENÀTO DÀ SÍLVÀ SÀ!ÍfÔS
cPF: 274.074.030-15
Têlcfonê: (65 ) {612{83 RâtoâI:
Corrêio Etetrônico:

FAXI ( )

urDos D x8rpçio Er.ga"ôtrc^ ou crlr,rc

Dachr!Éo recêbidâ vi.
Int rnêt F.lo Àg.lrtc

R.c€frtor SERPRo

t 27lo3l2OO2 à3 20:32:13
3216830t04

V€r'io
c&igo

1.00
31.17.59.0s.69



CNPJ 03. {0?.7t 8 /0001-95 DÍPJ 2OO2 Paq. 1

tricl.a 38À - Àtivo Brl.nço P.tlilontrl.
Dj-scriminaçâo ÚJ-tÍmo ealanço do Àno

Imediatamente
Ànterior da DeclaraÇão

C IRCT'I.ÀT{TE
01. cãixa
02 . Bâncos
03.valorês Mobiliárlos
04 . Estoques
os.Imóvels Deltinados a venda
06. ÀdiantaEênto! a Fornecedores
07. CIieDtês
o8.Créditos I'lscais CSLI, - Difer. T6np. Bas6 Cálculo Negativa
og.Crédito! Flscais fRP., - Difer. Teq,. PreJulzos Fiscaís
10.Iq)ostos ê ContrlbulÇõer a Recup€rar
11. Oêspêlas do Ex6rclcio Seguinte
12.Outra! Contas
13. (-)concar Retif,icadoras
1{,rorÀL Do cIRcr[À!ÍTE

REÀLÍzÁvEr À toNco PRAzo
15.cliêntêg
16.Crêditos cortr Pessoas Ugadas ( Flsicas/,rurÍdicas )
1?.VaIores UobiIiários
18, DeÉsitos .Iudiciaig

1.503, 88
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
88

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

503

0,00
0. 00
0,00
0,00
0, 00
0,00
0. 00
0, 00
0,00

00
50
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00

o,
0,
0,
o,
0,
o,
o,
0,

0.
10.304,

0. 00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

10 , 30,t, 50
11. 808, 38

00
o0
00
00
00
00

00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

00
00
00
00
00
00
00
00

00
00

00
00
00
00
00
00
00
20

0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
0,00
0,00
L,20
L,20

0,
0,
0,
0,
0,
0,

90,

0
0

235
0
0
0
0
0
0
0

?01

1

0,

0.
0,
0,

90,

19.crêdltos Fiscais csLL - Difêr.
20.Crédito! Fi.scais IRPJ - Difer.
21. outras contas
22. (-) Contas Retificadora3
23.TorÀt RrÀrr zÁvEL r,oNco pRÀzo

Tetrp. Base CáIcu1o Nêgâciva
TêÍp. Prejulzos Fiscais

PEnI4ITENIE - IIiIVESTIUENIOS
,24. Participeções Permarentes en coligadae ou controladag' ' 25.Inve3tirDêntos Decorrenteg de Incentivos Fiscais

\zt 26.outros rnvestinêntos
27 .í,gíos €ú InvestiEntos
z8.CoEeçâo Monetárla - Dif. IPC/BTNF (Lei no 8.200/911
29.Colrêção Monetâria Erpecial (Lei n" 8.200191)
30.(-)Desáqios e Prov. p/ Perdas Provávej-s eln Invest.
31.TOTÀI DOS INVESTT}IEi TOS

PE$BTENIE - II.IOBILIZD.DO
32.?êrrênos
33.Ediflcios e construçõee
34.Equj.paaentos, lrláguinas 6 InstalaÇões fndultri,ais
35. velculos
36.Àíóveis. Utensll,ios e Insta.Lações C@êlcials
37.Rêcursog Hinerais
38. FIorêstanento e Reflore!tânento
3g.Direitoe Contratuais dê Exploraçào de Florêstas
40.outra! ImobilizaçÕe!
41.Corrêçào l{onetária - Dj.f. IPCIBTNF (!ej. nc 8.2OO/9L\
42.Colrêção Monetária Especial (Lêi n" 8.200/91)

Uá3. (-) DepreclaÇõe!, ÂDortlzações e guotas de Exaustão
44.TO4Àt DO II{OBILrZÀDO

PERI'IANEIÍTE _ DIEERIDO
45. Dêspêsas Prá-Operâclonaj.s ou Pré-Induetriais

, ,'46.Despela! com Pesquisas Cientlficas ou lecnológicas
\ , 47.Denais Àplicações ê!Íl Oêspesas Àr@rtizáveisv 48.correção tíonerária - Dif: IpclBrNF (Lei no 8.2OO/gt\

,l9.CorreÇão MoneEária Especial {Lei n" 8.200/91)
50. (-)Ànortização do Diferido
51.TOTÀT DO DITERIDO
52 . TOTÀ!' DO PER},fiENTE

s3.TorÀt m ÀTM

.00
,00

0
0
0
0
0
0
0
0

0
0
0
0
0
0
0
0

8 00.
9. 504.

6.300, 00
10. 165, 95

1

r1

71 .'7 0
7'7.'79



CNPJ 03.407.718 0001-95
Fj.châ 39À - Prssivo B.lanço PatrLronlal

200

Ànterior da D€claraÇâo

1

CTRCULÀ}TTE
01, Eornecedoreg
02. FinarciaEentos a Curto Prazo
o3.Iryostos. Taxas e Contribulçõe, a Recolher
04.saIárj.os a Pâgar
05. Divldendos Propostos ou Lucror Creditados
o5.Provisâo para a contribuição social sobrê o Lucro Llguido
o7.Provisão para o Irq)osto de Renda
08. Débitos FisÇais CSLL - DiferenÇas Terporária§
09. Débitos Flecais IRP., - DlfêrenÇas TênporáEia!
10.outras contas
11. (-)Contas Retificadoras
12.TOTÀL m CrRCI[À.tlfE

EI(IGÍVEL À LONGO PRAZO
13. Fornêcedorês
14. Einanciaaentog a Ióngo Prazo
15.ryréstj-Eos de Sócios/Àclonistas Nãô Àdrtrinistradorês
16.crédito3 de Pesroas Ligadas ( Flsicas/Jurldicar )
17. Provisão p/ o ll!)osto de Rcnda s/ Lucros Diferidos
18.Débitos Fiscais CSI.], - DiferênÇa! Têlporárias
19.Débitos r.lecais fRP., - Diferenças Teryorári.a!
20.olltras Contes

. .21. (-)contas Retificadorasv22.totÀL ExrGÍvEL À I,oN@ PRAzo
RESI LlÀm DE EXERCÍCIOS rIIrUROs
23.Recêlta dê Exerclcios l\rtu.ros
24. {-)Cugtos e Despesas Correspondentes.' /25.To[À! RESUÍ,TÀDo DE Et{ERCÍcros EuruRos

\,4ÀTRrr{ü{ro LÍourDo - cÀPrrÀL
26.Câpita1 de Dqtricill-ados no Pals
2T.Capltal de Dc&iciLlados no Extelj.or
28. (-)capital a Realizar
29, TOTÀL C'ÀPITÀI, RE.ÀIIZÀDO

PÀTRrróNro LÍeurDo - REsERvÀs
30.Reservae de CapiEaI
3l.Reservas de RêâvaLlação
32.Resêrva! de Lucros
33,Rer. P/ Àumento de Cap. (Lei n" 9.249/95, art. 9o, § 90)
34,Outras Reservas
35.TOTÀI DAS RESERVÀS

PÀTRNóNIO LÍQUIM - OUTRÀS CONTÀS
36.Lucro! Àcum. e/ou Saldo à Dispos. Àssêlrbléia
37. (-) PleJulzos ÀclutruLados
38. (-)ÀÇôes ellt Tesouraria
39.Outrar
4O.TOTÀI, OUTRAS CONTÀS

\ Jt.TqrÀr PÀTRr!6Nro r.Íourm
'í2.TorÀr Do PÀssrvo

0, 00
,00

00
00
00
00
00
00
00
00
00
10
00
70

00
00
00
00
00
00
00
00
00
00

0,00
0,00
0,00

00
00
50
00
00
50

0
0

L7 .147
0
0

L1 .1A't

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

17 . 787, 50
11 .7 9t ,2O

0,00
0,00
0,00
0,00

0
0
0
0
0
0
0
0
0
3
0
3

0
0
0

0
0
0
0
0

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

00
00
00
00
00
00
00
00
00
00

00
00
00
00
00
00
00
00
00
00

0.00
0.00
0. 00

0, 00
0, 00
0, 00
0. 00

0.00
0,00

11.808,38
0,00
0, 00

11 .8 08, 38

0,00
,00
,00
,00
,00
,38
,38

11
11

0
0
0
0

808
808

Discriminaçâo ÚItimo Balanço do Àno
Imediatamente



PJ 03.
lichâ a1 - Orj'g.r . Àplicaçao d. R.sursos !I

Discri-Ej.nação valor
ORIGEM DE RECT'R,SOS

01. Contlj-buições de Àlsociados ou SindicaLizados
o2.Receita da Vênda de Bens ou da prestaçâo de ServiÇos
03.Rendirentos de ÀpLicaçôes Financeiras dê Renda Fixa
o4.Ganho! Llquidos Àuferi,dos no Mercado de Rênda variável
05. DoaÇões e Subvenções
06.Outros Recursos
07 . TOTAI,

ÀPlrcÀçÃo DE RECUnSOS
08.Ordenados, cratj.fic. e outror Pagamento!, fnclueive Enc. sociai!
09.IR Retido sobre Rendi-Eêntos de ÀpLicaÇões Financeirar de Renda Fixa
10.IR Retido ou Pago s/ Garhoe Llquidos Àuf. tÍercado Renda Variáve.L
11. Iq)oseos, Taxas e ContribuiÇôeg
12, Dêsperas de Manutençào
13.Outras Despesag
14 . TOrÀr

1 5. SI'PERÀVIT/DEFICIT

636,00
5 .197 ,1't

0,00
0, 00

1. 025, 00
0,00

1.458,11

00
00
00
00
55
00
65

o,
0,
o,

240,
s11.

1.419,
5. 979,



v

Evelsêliaclq Oridtrdo. CuÍ!o!. e Soplo SeÍvido ro! Stb.dor:

ATENDIMEI{TODE PESSOAS POR FAD(A ETÁRIA

ldade
De 00 à04 anos
De 05 à 06 anos
De 07 à 08 anos
De 09 à 10 anos
Adolescentes
Adultos

Total de Pessoas Atendidas 12.212

Todo o Trabalho de Evançlizrçãq Oricntaçâo, Cursos são efetuús pelos
fabaltndorcs da cssa scm qulquer tipo de rcrnuneraÉo.

O Sopâo é sêrvido aos sábado6, gratuitamflte, a todos os qlrc aompaÍEcieÍem, sem
qualquer üpo de discriminação, serdo que após todos tqtr[êm a sopa, mútas pessoas

levam para suas casas vasilhas com sopa p6ra tomâÍcm durane a semana" serdo qrc I
mesma é feia exclusivamente com dmções dos trabolhadorcs, conrerciaües e
simpoüzantes de nosso trabalho.

Sempre que possível distribuímos cestas básicas, Íoupas e calçados, também fruto de
doaçôes, às pessoas dwidamente cadastradas e necessitadas.

,ls dcspesrs de Manutcnção e conservação da sociedade é conseauido atnrvés &
promções, d@ções e coúntui@ de sócios.

Jaciara - MT, 29 de julho de 2002.

<*§
VERA DE OLIVEIRÂ CAIXETA

PRESIDENTE

REI..ÀTÓRIO DE ATTVIDADES DA SOCIEDADE ESPiRITA JOANNA DE ÂNCELIS
NO PERIODO DE 

'ANEIRO 
A DEZEMBRO DE 2OOI.

Ouaatidadc dc Pessoos
825

l.4(D
t.586
1.714
2.167
4,53t



Jl

DECLARAÇÃO

A SOCIEDADE ESPÍRITA JOANNA DE
ÂNCEUS, estabelecida à Rua Ibitinga S/n, no Bairro Santa Lwi4 no
MunicÍpio de Jaciara - MT, devidanente inscrita no CNPJ-MF sob n.o
03.407.71 8/0001-95, na pessoa de sua Presidente Vera Lucia Oliveira Caixet4
DELCARA para os devidos fins e efeitos legais, que se compromete de
publicr urualmeirte a dernonstração de receita e despesas da sociedade eÍn
Jomal de Circulação Regional ou no Diário Oficial do Estado de Mato Grosso.

E por ser verdade fiÍma a pÍesente declaração.

Jaçira-MT, 29 de julho de2002.

VERA LU OLIVEIRA CADGTA
2tJ.-\

PRESIDENTE



J
SOCIEDADE ESPÍRTTA JOANNA DE ÂNGELIS

cNPJ-MF 03.407.7t 8/m0t-95
BALANÇO CONIáBIL REALTZADO EM 31.12.2001

COMPARATIVO COM 2OOO.

CONTA
ATIVOCIRCULANTE

CAIXA
CONTAS ARECEBER

TOTAL ATIVO C IRCT]LAIITE

ATIVOPERMANENTE
IMOBILIZADO
TERRENOS
EDIFTCIOS E CONST.
MOVEIS E UTENCILIOS

TOTALATTVO PERMANETE

TOTAL DO ATIVO

PASSIVO CIRCULANTE
OUTRAS CONTAS

TOTAL PASSIVO CIRCULANTE

PATRIMONIO LIQUII}O
RESERVAS DE LUCROS

TOTAL DO PAT. L|QUTDO

TO'TAL DO PASSIVO

I1.808,38 17.791,20

3,70
3,70

t7 .787,54
17.787,5O

NTO

Scn4rrfr
3, .3L 0í - l' ArÉar

Cg?: ,!.r20OO . Jâ6irr:{Íf fom: (0ôa} aa1'lllt
cont dü cnc{Úr oorESrt oo{ cPF 421'269.150'20

2000 2001

|.503,88
0,00

1.503,88

800,00
9.504.50

0.00
10.3(x,50

0,00
0,00

0,00
90,00
90,00

6.300,00
10.165,95

t.235.?5
17.7Ol,2O

I 1.808,38 17.791,20

JACIARA_ MT,3I DE DEZEMBRO DE 2002.

Çrr,--lrr* J/4
/PÀULO RENATO DA SILVA, PRESIDENTE

AI'IYO

PASSIVO

1 1.808,38
I1.808,38



»

S{rcIEDADE ESPÍRITA JOANNA DE ÂNGILIS
CNPJ-M F 03.407.7 t 8/0001 -9s

DEMONSTRAÇÃO DE RESTJLTADO DO EXERCÍCIO
REALIZADO ENI 3I.I2.2OOI COMPAR{TTVO COM 2OOO.

(]ONTAS 2000 200r

I. RECEITA OPERACIONAT, BRUTA 6.585,44 7.458,77

CONTRIBUIÇAO DE AS SOCIADO S

PROMOÇÕES E VENDAS
DOAÇÕES RECEBIDAS

I 5 1,00
6.048,60

385,84

26,00
520,11

t.022,73

636,00
5.79'1,7?
1.025,00

2. RECETTA OPERACTONAL LIQIIDA 6.s85,44 7.4s8,77

3. (-) DESPESAS OPERACIONAIS 1.5ó8,84 1.479,6s

240,00
5l l,ó5
728,00

4. (=) RESULTADO OPER. LIQUIDO 5.016,60 s.979,12

5. RESULTADO LIQ. DO f,XERCICIO 5.016,60 5.979,12

JACIARA - MT, 3I DE DEZEMBRO 820A2

/4Á{k
AULO RENATO DA SILVA SANTOS

PRESIDENTE

Ruâ Guâ 1' And.r
CEP: acian-líf fonr: (066) aOl.tlí3
conrâdoi cRcJyl'f 007884,oo-9 cPF a29.259.150-21'

Np: As doações de alimentos, roupÍls, remedios e materiais de construçào, não
são computados em receitas e despesas, por terem aplicação direta na parte
assistencial ou obras da casa.

I MPOSTOS,TAXAS E CONTR I BU IÇÔES
DESPESAS DE MANUTENÇÃO
OUTRAS DESPESAS



Z-
)

ATESTADO DE IDONEIDAD

Pelo presente. atestamos junto a quem interessÍu possa, a
idoneidade moral e profissional dos diretores da SOCIEDADE ESPÍRITA
JOANNA DE ANCELIS, CNPJ-MF 03.40?.718/0001-95, estabelecida à Rua
Ibitinga s/n, próximo â rnina, Bairro Santa Luzia, neste Municipio, todos
residentes neste Município à pelo menos 05 (cinco) anos e atuantes nas
seguintes áreas:

VERA LUCIA DE OLMIRA CAIXETA: Brasileira, casada, medica, RG.
M-I219922 SSP-MG e CPF 446.854.596-87, residente e domiciliada à Rua
Guaraci I 149, Centro, Jaciara - MT. Na área profissional médica à mais de 20
(vinte) anos, neste município, atendendo no pronto Atendimento Municipal,
Hospital São Matheus, consultório Particular e posto de saúde da Família
(PSF).

VICE-P R ESIDENTE

NAIR MARTINS DA COSTA: Brasileira, solteira, Empregada Domestica,
RG 756-716 ssP-MT e CIC 459.607.4't6-34 residenre e domiçiliada à Av.
Piracicaba, 67, Bairro Santa Luzia, Jaciara - MT. Na área profissional,
Empregada domestica à mais de I I (onze) anos na Residência de vera Lucia
de Oliveira Caixeta.

PR IMEIR O SEC R ETARIO

MANOEL ADILIO SCHMITT, Brasileiro, Separado Judicialmente,
contador RG 007884/0-9 CRC-MT e CIC 4z9.z5g.i5o-20, residenre e
domiciliado à Rua Moema 290, Baino Santa Rita, Jaciara - MT. Na iirea
profissional Proprietário do Escritório de Contabilidade organizações ouro
Preto, atuando a mais de 09 (nove) anos nesta cidade de Jaciara-MT.

PRESIDENTE



b

FREDERICA DOS SANTOS MORAIS, Brasileira, Casada, costureira
autônoma, RG 255.255 SSP-MT e CIC 162.057.40t-25 residente e
domici'liada à Rua B, n'301, Jardim Vitória, Jaciara - MT. Na área
profissional, costuÍeira a rnais de 26 (vinte e seis) anos nesta cidade de Jaciara
_MT

PRIMEIRA TESO TIREIRA

MARLI DE FÁTIMA ARAÚJO SANTOS, Brasileira, casada, comerciante,
RG 363.597 SSP-MT e CIC 303.992.381-15, residenre e domiciliada à Rua
Guaraci, I 137, Centro, Jaciara - MT. Na área profissional Sócia - proprietária
da Tornearia Planalto a mais de I9 (dezenove) anos, nesta cidade de Jaciara -
MT.

Jacizra - MT,0l de Outubro 200?.

m. d
Marlüs da Sülr

PoÍaL

!Âtr
Dôlaosdo óÔ

0üllr - ssl§

SEGT:NDA SECRETÁRIÀ

SEGUNDO TESOUREIRO

PAULO FERNANDES NETO, Brasileiro, casado, Economiário, RG
620.556 SSP-MT e CIC 289.300.?01-59, residenre e domiciliado à Rua
Beatriz 204, Jardim Clementina, Jaciara - MT. Na área profissional
Funcionário da caixa Econômica Federal, prestando sewiços na Agência de
Jaciara à mais de 20 (vinte) anos.



RELAçÃO DOS MEMBROS DA DIRETORIA ELETTA EM EMPOSSADA
EM0510512002

NOME DO CENTRO: SOCIEDADE ESPÍRITA JOANNA DE ANGELIS
RUA IBITTNGA S/}I _ CASADA SOPA -BAIRRO SA}.{TALUZIA
CIDADE: JACIARA ESTÀDO: MT

PRESIDENTE: VERA LUCIA DE OLIVEIRA CAIXETA
NACIONALIDADE: BRASILEIRA PROFISSÃO: MEDICA
ESTADO CIVIL: CASADA

FONE: 66461 -1348 - CIDADE: JACIARA - MT

VICE-PRESIDENTE: NAIR MARTINS DA COSTA
NACIONALIDADE: BRASILETRA PRORSSÃO: DOMESTICA
ESTADOCIML: SOLTEIRA
ENDEREÇO: AV PIRACICABA.6T - BAIRRO SANTA LUZIA
FONE: ó6461-1079 CIDADE: JACIARA- MT

I' SECRETÁRIO: MANOEL ADÍIJO SCHMITT
NACIONALIDADE: BRASILEIRO PROFISSÃO: CONTADOR
ESTADO CIVIL: SEPARÂDO JUDICIALMENTE
ENDEREÇO: RUA GUAICT RUS 6ó8, SALA 01. l" ANDAR- CENTRO
FONE:66-461-l I 13 - CIDADE: JACIARA - MT

2" SECRETÁRIA: FREDERICADOS SANTOS MORAIS
NACIONÂLIDÂDE: BRASILEIRA PROFISSÃO; COSTUREIRA
ESTADO CIVIL: CASADA
ENDEREÇO: RUA B, N" 30 l 0 - JARDIM VITÓRIA
CIDADE: JACIARA_ MT

I'TESOUREIRA: MARLI DE FÁTTMA ARAÚJO SANTOS
NACIONALIDADE: BRASILEIRA PROFISSÂO: COMERCIANTE
ESTADO CIML: CASADA
ENDEREÇO: RUA GtTARACI, I 137 - B. SÃO SEBAS'nÃO
FONE: 664ól-1 161 - CIDADE: JACIARÂ - MT

'l+:t/

ENDEREÇO: RUA GUARACT, I149. BAIRRO SÃO SEBASTIÃO



2" TESOUREIRO: PAULO FERNANDES NETO
NACIONALIDADE: BRASILEI RA PROFI SSÃO: BCONOTWÁRI O
ESTADO CIVIL: CASADO
ENDEREÇO: RUA BEATRIZ,2U - JARDIM CLEMENTINA

JACIARA.MT, OI DE JULHO DE2OO2.

VERA LI]CI DE OLIVEIRA CAIXF,TA
PRESIDENTE
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CAMARA MUNICIPALDE JACIARA
ESTADO DE MATO GROSSO

Projeto de 02n

LIDO a mensagem ao referido projeto

Sessão

Protocolo Geral n.o etí
Processo n.o

SALA DAS SESSOES
JACIARA,

LUIZ BOVINNI
oF. M TIVO

12001

o

I ,/l;l<.t\f



»

CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA
ESTADO DE MATO GROSSO

Projeto de

Protocolo Geral n'
PROCESSO n"

no

5

ENCAMINHADO para o Parecer

Comissão

Recebido
Data C?

{u*

I t2002

DA coMrssÃoPRE

,l tng"fW"úrrA /t 2oo
{

J'l^r*r qg,rryr1r9

"hJ/^
fiJ.
kw d,



Jaciara,20 de novembro de 2002.

COMISSÃO DE CONSTITUICÃO. JUSTICA E REDACÃO.

Foi submetido à esta Comissão para fim de parecer, o
Projeto de Lei n.o 0512002, de autoria do vereador Max Joel
Russi, que dispõe sobre a declaração de utilidade pública a
Sociedade Espírita Joanna de Angelis.

Para a concessão da presente declaração, necessário se

faz o cumprimento de uma série de requisitos exigidos pela Lei
Municipal n.' 515192. Após o devido estudo e análise, por esta

Presidente que nomeou-se relatora do Presente Projeto de Lei,
restou concluso a falta de adimplência da Lei já epigrafada.

E, em assim sendo, devolvo o Projeto de t ei n.' 0512002
para o vereador-autor para as devidas providências no sentido

de complementação e posterior adequação à Lei n." 515/92.
E o relatório.

SAM ANTARA SANTOS
P RELATORA
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REPUBLIGA FEDERATIVA DO BRAsrL
COMARCADEJACIARA . ESTADODEMATOGROSSO

CARTóRIO DO Í..O OFíCIO
l)t,it l)itor (: ,,r/h,

TABETIÂ

ctE/R/TttlDti.to

CtnfmtCo, a pedido verbal de pessoa interessada,

que revendo neste Cartório do l' Oficio, desta cidade e Comarca de Jaciara,

Êstado de Mato Grosso, os LIVROS DE REGISTRO DE "TITULOS E

DOCUMENTOS', deles constatei que foi registrado uma T
FUIYDACÃO E ESTATUTO e,m nome de: D ESP A

JOAI{NA DE AIYGELIS. lnscn ta no CGC no 03 407.718/0001-95 foi

deüdamente registrado sob n" R/423,às fls.069 do liwo no 44, nesta daa de 09

de Setembro de l.999,deste Cartório- É o qoe me cumpr€ certificar.

O referido é verdade e dou fé.

Jaciara(MT),25 e2.002.

oDo , o
Kássia de Jesu f Breun

ESCREYEl.{TE
CARTÔ$O

i,ENTAOA

Lúcia Victor
Coelho

TabelÉntul*
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*

COMISS/IO DE CONSTITUICÃO. ru§TICÂ E RIDACÃO

PÍ,oIÍ" d. l.çit".-0ü5t2002 & aúoit do Podcr L,cgitlaiw

REI.ÁTÓRIO

I-Exgi:fodroúbcmc re

É ruhmia" r ComLrIo pre ful dc rdaórb c prÍEocr, o ficro dc Lci ruo

úínWZ quc diryõc robrc dcclmr dc úfidadc pútrütr a Socidrdc Erpfrta Jomr dc

erUCir, Ooctmçlo ottr qrrc dcrc proeaohcr c€Ítm rÊquiúloú cotrüdo. ne l-ci Lhrnicipel n "
515192. qb rhdplim e doclnção tfc úíid.dê ÉblúcÂ

tr - Conchrão do Rdator

Vereadora Sanlos
Relntora

SALA DAS COMISSôES
l.cizr\ü2e&ffirc&?frUÀ

Apór a daida r{foq coo.t turü.fic o rcrcntc Proi:to do Lci oom m ôctmbl
Erc o inrtnd, cdoc.do em cooÊrodrmenro com a Lci n." 515D2, culryi rodoo or rcqÍeitoc
viúmbnda na iràrx do Ít l" dÉst L, tvtnlcip* Em oücnÉrà e quê píloci§n o
et :m d. CorúriçA Fodcrel, om ru incbo I, rtzr quc cmDGúÊ eor lúmiúiu kgiCrr
soüí! .lorutor dc inttrcrrc bc.l, dmdo adm roürxoz a lci n o 515D2" $ú diripline a
dock ç!o dc úilfrladc pdüíbâ, quê é um inttnltrcnlo juriam ao Munict*) quc adcqua c

rcgrü a oorcccdo à aideda rcm frrr lucÍÍitic c $E pÍcúe $Íviç.t púHioosr d.
uaúuir da Dcclração de lJdidadc ffillx trÁmbipl, redo porqrrc dcrÉ s obrcnnda

ConchÍmoq polE pdâ cautitrcimdfOrOc, W ô PÍoiáo & I*i n"
ú3t2fi2.

São ae corch!õcs.



M - DECIÍIÂO D.{ COMISSÃO

Â Cmúreb dc Cdtiflo, Iurtir c RÊd.ção rtrnile Hr dltr, ?& aúrdrr m
paeocr dr aoürc Ed[ pra f rdrçIo.

Pd. oÍdcü

voTos

Reilero o voto

Vcrcadora §artog

Com ae corrchuões

Vercedor Irur
Vicr-prddcnrc

Pchr conchuõcr

í\áà+ (.-."o
VGÍ!.doÍ Ro*tp Fruàco
Sccraib

S.{I-ADAS COMIS§ÔES
Jeiarâ, 02 dG dêambío dc 2002
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9
PAREICER. DA COMIS§ÃO

Do acoído com o art 107, § l', do Rogimoto htcrnq a Comirrlo dc Corlíiüdçlo,
hd{r c RÉdaçfo rm rtrnilo &, A& dcdm e 2ü2, o1Éror cm unerirlladc dc rcur
mcmbro4 pcla nu omúrcimüdedc c lagüdedc c rcgimc'ntrlidedc5 orÍmô ..dm
PÁRECER FÂVORÁVEL r hojeio dc Iri no 0051ãD2"

Estivcram prorcatcr os scrthoíEs vErcadd€o abaixo rrcinador:

Vcrcadra Satoa

Vcúesdor lron
Vicc-Prceidate

nsa^P í--^a
VGí!.doÍ Roúigo Frchn
§ccíü&b

SALADAS COMISSÕES
fuil:,,02 dc dcmbro dc ãX)2.
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